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Introdução 

A família Piperaceae é formada por 14 gêneros e 
cerca de 2000 espécies distribuídas nas regiões 
tropicais e subtropicais do globo1. Devido a sua 
importância econômica, ecológica e medicinal um 
grande número de espécies tem sido 
fitoquimicamente investigadas produzindo várias 
classes de metabólitos secundários, tais como, 
amidas, lignanas, fenilpropanóides, aristolactamas2 e 
flavonóides3. O objetivo desse trabalho foi continuar a 
investigação fitoquímica da espécie Piper 
montealegreanum visando à obtenção de outras 
classes de princípios ativos com possíveis 
propriedades farmacológicas. 

Resultados e Discussão 

As partes aéreas de Piper montealegreanum foram 
coletadas no Museu Emílio Goeldi em Belém-PA. O 
pó obtido da partes aéreas (1.300g) foi submetido à 
maceração com etanol a 95%. O extrato etanólico 
obtido foi concentrado em rotaevaporador resultando 
em 115g de extrato etanólico bruto (EEB). O EEB 
(13,5g) foi cromatografado em coluna com Sephadex 
LH-20 e eluído com mistura de MeOH e CHCl3 (1:1) 
fornecendo 43 frações. As frações 8-11 foram 
recromatografadas em coluna com Sephadex e a 6° 
fração forneceu o composto 1. 

 
 O EEB foi particionado em solventes de polaridade 
crescente fornecendo as fase hexânica, clorofórmica, 
acetato de etila e metanol:água. 9,5g da fase 
hexânica foram cromatografadas em coluna com 
sílica gel (Art.7734) fornecendo 109 frações (esq. 1) 
As frações 35-37 foram reunidas e delas obteve-se 
uma mistura com os compostos 2 e 3.  

11g da fase clorofórmica foram submetidas à 
cromatografia em coluna com Sephadex LH-20 e 
MeOH como eluente fornecendo 49 frações que, após 
submetidas a análises cromatográficas (ver esquema 
1), levou a obtenção do composto 4.                                 

Esquema 1: marcha sistemática para a obtenção dos 
compostos 2, 3 e 4. 
 
                                         Partição em solventes 

                                     Com polaridade crescente 
 
                                           
                 CC em Sílica gel               CC Sephadex 
                 109 frações                             49 frações 
 
               
                 CC em Sephadex              CC Sephadex 
                  16 frações                              36 frações 
 
                                           
                                                          CC Sephadex 
                                                                17 

frações 

Conclusões 

   A análise dos dados espectroscópicos (RMN de 1H 
e 13C uni e bidimensionais e/ou espectros de massas) 
permitiu concluir que os compostos 1, 2, 3 e 4 
tratam-se, respectivamente de: 3,4-metilenodioxi-5-
metoxi-7,8-dihidrocinamoil-etil éster; β-sitosterol; 
estigmasterol; feofitina a. Os compostos 1 e 4 são 
inéditos em Piperáceas e suas identificações são 
importantes do ponto de vista quimiotaxonômico da 
família. 
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